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Resumo

A criação da Internet e de outras novas tecnologias de informação 
e de comunicação revitalizou a educação a distância, fornecendo 
diversos métodos e recursos para os designers instrucionais. O 
presente estudo teve como objetivo discutir os conceitos de dis-
tância transacional, autonomia, personalização e de acessibili-
dade no design instrucional de cursos on-line direcionados para 
jovens e adultos. Não existe um modelo único a ser seguido, ao 
contrário, os cursos a distância on-line podem ter diferentes for-
matos, por exemplo, direcionados a um público massivo, sem a 
participação direta do professor na execução, ou elaborados para 
pequenos grupos, com regras condicionais para uma personaliza-
ção individual, com um contato direto entre o professor (facilitador) 
e o estudante (aprendiz). A EaD on-line tem potencial para evoluir 
junto com as novas tecnologias, não é apenas como uma estraté-
gia para facilitar o acesso físico a um curso ou só para reduzir cus-
tos e sim como um conjunto de métodos e de recursos que podem 
aprimorar a aquisição de conhecimento.

Palavras-chave: Educação a distância, design instrucional, design 
educacional.

Abstract

The creation of the Internet and of other new technologies of 
information and communication has revitalized distance learning, 
providing a variety of methods and resources for instructional 
designers. The present study aimed at discussing the concepts of 
transactional distance, autonomy, personalization of education and 
accessibility in the instructional design of online courses, for young 
people and adults. There is no single model to be followed, on 
the contrary, the courses can have different formats, for example, 
massive courses, without the direct participation of the teacher in 
the execution, or courses for small groups, with conditional rules 
for for customizing and personalizing learning, with a direct contact 
between the teacher (facilitator) and the student (learner). Online 
distance education has the potential to evolve along with the 
creation of new technologies; it is not just a strategy to facilitate 
physical access to a course or just to reduce costs, but as a set of 
methods and resources that can improve acquisition of knowledge.
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Introdução

Em 20 de março de 1728, um anúncio no 

Boston Gazette apresentava uma novidade: um 

curso de taquigrafia por correspondência. Pro-

fessor Caleb Philipps, criador do New Method of 

Short Hand, prometia que qualquer pessoa poderia 

“aprender essa Arte” recebendo semanalmente 

pelo correio lições do seu curso, sendo perfeita-

mente instruídos, da mesma forma que os mora-

dores de Boston, a cidade do professor (p.44).1 

Para diversos autores, esse foi o nascimento da 

Educação a Distância (EaD).2,3

Cem anos após o curso do Professor Caleb 

Philipps, em 1833, o jornal Lunds Weckoblad, anun-

ciou uma oportunidade “para damas e cavalheiros” 

aprenderem composição através de aulas envia-

das pelo correio (p.161;4 p.135). Em 1840, na In-

glaterra, Isaac Pitman começou a ensinar o seu 

método de taquigrafia através da troca de cartões 

postais. Pitman enviava para os alunos postais 

com passagens da Bíblia, para que as taquigrafas-

sem e enviassem de volta, para serem corrigidas.6 

Em relação ao Brasil, existem registros de jornais 

anunciando cursos por correspondência desde em 

1891.7 É interessante lembrar esses exemplos por 

uma característica da EaD: a busca por estratégias 

criativas para que pessoas que vivem longe de 

instituições de ensino possam aprender. 

No século XX, a EaD foi transferida para uma 

sala de aula sem existência concreta, o Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA), onde o processo de 

ensino-aprendizagem é mediado por tecnologias. O 

mundo vivia a transição digital, a substituição da 

tecnologia eletrônica, mecânica e analógica pela 

eletrônica digital, causando profundas mudanças 

em todos os campos, incluindo a educação. 

A pandemia de COVID-19 acelerou a transi-

ção digital. Em 30 de janeiro de 2020, a Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS) decretou que a 

disseminação da COVID-19 para diferentes países 

era uma Emergência de Saúde Pública de Impor-

tância Internacional, o mais alto nível de alerta 

previsto no Regulamento Sanitário Internacional.8 

A ausência de esquemas de prevenção e de tra-

tamento durante o início da pandemia determinou 

a necessidade de intervenções não farmacológi-

cas, entre elas, o distanciamento social, com a 

redução ou suspensão de atividades que reuniam 

várias pessoas em um mesmo espaço, como as 

tradicionais aulas presenciais em instituições de 

ensino,9-11 substituídas pela EaD. Nessa situação 

emergencial, a adaptação das aulas para a mo-

dalidade a distância teve que ser realizada rapi-

damente. Com a continuidade dos cursos virtuais, 

é fundamental a reflexão sobre os princípios e os 

conceitos do planejamento da EaD, para possibi-

litar seu aperfeiçoamento. 

Através de uma revisão narrativa da literatu-

ra, o presente estudo teve como objetivo discutir 

os conceitos de distância transacional, autono-

mia, personalização e de acessibilidade no design 

instrucional de cursos on-line direcionados para 

jovens e adultos.

Desenvolvimento

Design instrucional

Smith e Ragan12 definem design instrucional 

(instructional design) como um processo sistemá-

tico de tradução de princípios de aprendizagem no 

planejamento de atividades educativas, incluindo a 

definição de processos de avaliação, considerando 
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o contexto do curso. O objetivo da teoria do design 

instrucional é sugerir os melhores métodos para 

a facilitação do aprendizado e do desenvolvimen-

to de habilidades.12 A pesquisa e as práticas do 

design instrucional são direcionadas para a edu-

cação presencial e para a modalidade a distância.

A expressão design instrucional começou a 

ser utilizada na época da Segunda Guerra Mundial, 

quando um grupo de psicólogos realizou pesquisas 

e desenvolveu materiais de treinamento para o 

exército dos Estados Unidos da América.13 A pa-

lavra design teve origem no verbo latino designare, 

cujo sentido é traçar, planejar,14 enquanto que o 

termo instrucional faz referência ao conceito de 

instrução, definido por Smith e Ragan12 como a 

facilitação intencional da aprendizagem para que 

aprendizes alcancem objetivos de aprendizagem. 

Filatro (p. 3)15 traduziu a expressão instructional 

design como design instrucional, conceituando-a 

como a “ação intencional e sistemática de ensino 

que envolve o planejamento, desenvolvimento, exe-

cução e a avaliação de métodos, técnicas, ativida-

des, materiais, eventos e produtos educacionais”, 

com base na identificação de uma necessidade de 

aprendizagem. Por outro lado, referindo-se à edu-

cação a distância on-line, Mattar16 opta por design 

educacional, como a área que reúne o planejamen-

to e o desenvolvimento de “projetos pedagógicos, 

materiais educacionais, ambientes colaborativos, 

atividades interativas e modelos de avaliação para 

o processo de ensino e aprendizagem” (p. 19). 16

Em 2009, o Ministério do Trabalho e Emprego 

regulamentou a ocupação de designer educacio-

nal no Brasil, incluindo essa função na Classifi-

cação Brasileira de Ocupações (CBO), no código 

2394-35, citando, como sinônimos, desenhista 

instrucional, designer instrucional, projetista ins-

trucional. A CBO descreve as atividades realizada 

por esse profissional da seguinte forma: 17

Implementam, avaliam, coordenam e pla-

nejam o desenvolvimento de projetos pe-

dagógicos/instrucionais nas modalidades 

de ensino presencial e/ou a distância; par-

ticipam da elaboração, implementação e 

coordenação de projetos de recuperação 

de aprendizagem, aplicando metodologias 

e técnicas para facilitar o processo de 

ensino e aprendizagem. Atuam em cursos 

acadêmicos e/ou corporativos em todos 

os níveis de ensino para atender as ne-

cessidades dos alunos, acompanhando e 

avaliando os processos educacionais. (...)

No Brasil, existem críticas ao uso da expres-

são design instrucional, pois limitaria a área às 

questões relacionadas apenas ao ensino e seria 

uma referência à pedagogia tradicional, a simples 

transmissão de informações, abordagem que não 

encontra mais aplicação na atualidade. Em razão 

disso, certos autores, como Mattar,16 utilizam o 

termo design educacional. Andrade e Santos18 as-

sociam as críticas à origem do design instrucional 

em um projeto de treinamento do exército, bem 

como, ao fato da expressão fazer referência “a 

uma instrução programada, inflexível, tradicional 

e rígida”, que não tornaria o aprendiz agente na 

construção do seu conhecimento, todavia, como 

destacam Reigeluth et al.,19 a teoria do design ins-

trucional utiliza diferentes referenciais para promo-

ver o aprendizado e o desenvolvimento humano.

O designer instrucional é o responsável pela 

coordenação do processo de design instrucional 

de projetos educacionais. Além desse especialista, 
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as estratégias e os métodos do design instrucional 

podem ser aplicados por outros profissionais como 

coordenadores, professores e desenvolvedores de 

materiais didáticos. 

No início do processo de design instrucional 

de cursos on-line, é organizada uma equipe mul-

tidisciplinar, reunindo especialistas da temática 

abordada no curso, bem como educadores, pro-

fissionais de tecnologia de informação, coordena-

dores pedagógicos, pedagogos, professores con-

teudistas, tutores a distância, revisores de texto, 

designers gráficos, entre outros.

A educação a distância on-line é definida co-

mo uma “ação sistemática de uso das tecnologias 

que abrangem hipertexto e redes de comunicação 

interativa, para a distribuição de conteúdo edu-

cacional” (p. 47),20 permitindo a interação entre 

professores e aprendizes sem necessariamente 

estarem ao mesmo tempo, no mesmo lugar. 

Segundo Branch & Dousay,21 a literatura su-

gere que a aprendizagem on-line eficaz resulta de 

um planejamento cuidadoso, usando um modelo 

sistemático. A importância do planejamento está 

presente na conceituação de Moore e Kearsley 

(p. 2):22 

Educação a distância é o aprendizado pla-

nejado que ocorre normalmente em um 

lugar diferente do local do ensino, exigindo 

técnicas especiais de criação do curso e 

de instrução, comunicação por meio de 

várias tecnologias e disposições organiza-

cionais e administrativas especiais.

Segundo Smith e Ragan,12 o design ins-

trucional deve seguir um processo sistêmico, 

em que designers instrucionais, coordenadores 

pedagógicos, professores, designers gráficos, revi-

sores e outros profissionais envolvidos trabalham 

de forma integrada, buscando soluções inovadoras 

e alternativas às práticas educativas tradicionais. 

O design de um curso on-line pode ser fixo, 

aberto ou contextualizado. No design fixo,  o pla-

nejamento, a produção dos materiais e a seleção 

dos recursos são totalmente realizados antes do 

início da execução do curso, não sendo previstas 

modificações posteriores. Com frequência, nos 

cursos com design fixo, a interação é realizada 

por meio de feedbacks automatizados enviados 

para os participantes, não havendo a necessidade 

do professor responsável participar das aulas, e 

utilizam-se soluções educacionais autodirigidas. 

Apesar de basicamente ser uma modalidade em 

que tudo é definido a priori, é possível desenvolver 

designs fixos com regras condicionais que perso-

nalizam o curso, por exemplo, de acordo com o 

desempenho de cada estudante, é disponibilizado 

um exercício, retirado de um grupo de opções com 

diferentes níveis de complexidade. Ainda assim, 

esse tipo de personalização se restringe a solu-

ções autodirigidas.15

O design instrucional aberto, conhecido igual-

mente como bricolagem, tem uma organização e 

uma estrutura mais flexíveis do que o design fi-

xo. Nesse modelo, o Ambiente Virtual de Apren-

dizagem possui opções de soluções educativas 

pré-configuradas, com o desenvolvimento das ati-

vidades, o designer pode coordenar alterações, 

de acordo, por exemplo, com o feedback dos 

aprendizes. A interação entre o professor e/ou 

tutores com os aprendizes no design instrucional 

aberto é constante e a produção dos aprendizes 

pode ser incorporada às aulas15 (e.g. alteração 
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da abordagem de um conteúdo durante o curso 

através da inclusão das experiências prévias dos 

estudantes).

No design instrucional contextualizado, uma 

proposta previamente planejada é adaptada pa-

ra um contexto específico. É um modelo utilizado 

por instituições de ensino que ministram cursos 

on-line de forma contínua, para diferentes turmas 

de aprendizes (e.g., uma disciplina de graduação). 

Nesse caso, são desenvolvidas unidades de estu-

do que permitem alterações posteriores, existindo 

um equilíbrio entre a automação dos processos e 

a personalização. Na contextualização, é possível 

reutilizar conteúdos ou atividades de um curso 

na íntegra ou de forma adaptada, em conjunto 

com outros conteúdos ou outras atividades, para 

a produção de um novo curso ou uma nova edição 

do mesmo curso. As mudanças podem ser inte-

gradas totalmente às aulas ou serem inseridas 

como opções de conteúdos e/ou atividades para 

os aprendizes selecionarem.15

Princípios para uma educação a distância on-line

A história da EaD pode ser dividida em cinco 

gerações. A primeira geração teve início no século 

XVIII, com os primeiros cursos por correspondên-

cia, caracterizados principalmente pela autoapren-

dizagem e pelo envio de materiais impressos pe-

lo correio. Jornais e revistas anunciavam esses 

cursos.23 

A segunda geração da EaD foi marcada pe-

la utilização das mídias que eram novidade na 

época, como a televisão, o rádio, bem como pela 

disponibilização dos conteúdos em fitas de áudio 

ou de vídeo. A primeira universidade a receber au-

torização para desenvolver cursos através do rádio 

foi a Universidade de Salt Lake City, em 1921. No 

Brasil, foi criado o Projeto Minerva, em 1970.24 

Na terceira geração, foi implementada a 

transmissão de aulas via satélite e criadas as 

universidades abertas, impulsionando o inte-

resse pela EaD.23 A proposta das universidades 

abertas surgiu com a Open University, fundada 

em 1969, cujo objetivo era ampliar o acesso ao 

ensino superior.25 

A quarta geração da EaD foi marcada pela 

diversidade tecnológica, incluindo o videotexto, a 

tecnologia de multimídia, o hipertexto, a telecon-

ferência, as páginas da web, os grupos on-line, 

entre outras.24 

Na atual quinta geração, foram criadas as 

plataformas de ensino com maior flexibilidade e 

interatividade, possibilitando uma EaD menos li-

near. Um exemplo da aplicação desse modelo são 

os Massive Open Online Courses (MOOC).24

Nessa trajetória histórica, a criação da 

Internet e de outras tecnologias de informação 

e de comunicação, como os aparelhos celulares, 

revitalizou a educação a distância, fornecendo 

opções de ferramentas e de recursos para os 

designers instrucionais. Ao mesmo tempo, Olivei-

ra26 adverte: a capacidade de eliminar as barreiras 

de tempo e de espaço da Internet é um “trunfo 

para a expansão da EaD”, porém, é igualmente 

seu “principal desafio” (p. 34).26 

 Não ter que se deslocar até uma institui-

ção de ensino em um determinado horário, a pos-

sibilidade de escolher o momento do estudo e 

o ritmo da aprendizagem são características da 

EaD on-line que são interessantes para adultos,27 

porém não podem levar ao isolamento e exigem 

responsabilidade e motivação, assim a interação 
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e o estímulo ao desenvolvimento da autonomia 

dos aprendizes são princípios fundamentais dessa 

modalidade educativa.

Merrill28 identificou cinco princípios comuns a 

várias teorias de design instrucional: centralização 

na resolução de problemas, ativação, demonstra-

ção, aplicação e integração. De acordo com esses 

princípios, a aprendizagem é baseada na resolu-

ção de problemas do mundo real; o conhecimento 

prévio é ativado, durante o processo; novos conhe-

cimentos são demonstrados para os aprendizes, 

aplicados por eles, bem como integrados às suas 

percepções e experiências. 

Ao analisar o design instrucional de cursos 

on-line, Margaryan et al.29 sugeriram a inclusão de 

mais cinco princípios aos definidos por Merrill:28 

conhecimento coletivo, colaboração, personali-

zação, recursos adequados e feedback. Segun-

do esses princípios, a aprendizagem através da 

EaD on-line depende também de que os aprendi-

zes contribuam para a construção de um conhe-

cimento coletivo, colaborem durante o processo 

de aprendizagem, tenham suas diferentes neces-

sidades consideradas, trabalhem com recursos 

adequados ao aprendizado e recebam feedbacks 

de especialistas sobre seu desempenho.

A autoaprendizagem tem sido uma estraté-

gia básica desde o início da EaD. Baseado em 

Knowles, Williams30 define autoaprendizagem co-

mo um processo em que o indivíduo, sozinho ou 

com a ajuda de alguém, realiza o diagnóstico das 

suas necessidades, formula objetivos de aprendi-

zagem, identifica os recursos necessários, define 

e implementa estratégias, bem como avalia os 

resultados. Nos primórdios da EaD, o estudan-

te, por exemplo, recebia materiais através dos 

correios ou entrava em contato com o conteúdo 

em um programa de rádio, estudava e elaborava 

sua produção de modo individual. Nem sempre 

havia a possibilidade do aprendiz enviar exercícios 

resolvidos para um professor ou tutor avaliar ou 

tirar dúvidas. Era uma autoaprendizagem “solitá-

ria”, com pouca ou nenhuma interação entre os 

participantes dos cursos. Na atualidade, os Am-

bientes Virtuais de Aprendizagem ampliaram as 

estratégias de comunicação, possibilitando uma 

maior interação, bem como a realização de aulas 

e reuniões em tempo real. 

Segundo Lev Vygotsky, as relações sociais 

são a “origem e o motor da aprendizagem e do 

desenvolvimento intelectual” (Vygotsky apud Maia 

e Mattar23). Na aprendizagem a distância, essas 

relações sociais, a interação do aprendiz com o 

professor, com colegas, com o conteúdo, ocorrem 

por meio de ferramentas síncronas (interação em 

tempo real, e.g., videoconferência) e assíncronas 

(comunicação sem todos estarem conectados si-

multaneamente, e.g., fórum de discussão virtual). 

A comunicação entre todos os participantes (pro-

fessores, tutores e aprendizes) é um fator crítico 

para a efetividade dos cursos on-line,26 devendo 

ser bilateral e segura.31

A separação geográfica e/ou temporal não 

determina necessariamente a ausência de intera-

ções, como afirma Tori (p. 14):32

[…] do ponto de vista educacional o 

conceito de “distância” é mais amplo e 

complexo, uma vez que é possível que o 

aprendiz se sinta próximo ao professor 

mesmo que dele se encontre afastado 

geograficamente (via videoconferência, 

por exemplo) ou que considere o professor 
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distante mesmo que com ele esteja com-

partilhando o mesmo teto (uma aula expo-

sitiva para um grande número de alunos 

por exemplo). 

Para avaliar a qualidade da relação entre pro-

fessor e estudantes, Moore33 propôs o conceito 

de distância transacional como sendo a qualidade 

das relações pedagógicas e psicológicas estabe-

lecidas, a qualidade da comunicação. Valente e 

Mattar34 explicitam os fatores que influenciam a 

distância transacional para a EaD (p. 23):

[…] para a perspectiva da distância tran-

sacional não interessa a distância física 

entre professor e aluno, nem mesmo en-

tre os alunos, mas sim as relações peda-

gógicas e psicológicas que se estabele-

cem em EaD. Portanto, independente da 

distância espacial ou temporal, os profes-

sores e alunos podem estar mais ou me-

nos distantes em EaD, do ponto de vista 

transacional. Assim, a distância transa-

cional variaria consideravelmente em EaD. 

A avaliação proposta por Moore33 tem um ca-

ráter principalmente qualitativo, sendo considera-

das três variáveis: diálogo, estrutura e autonomia. 

Moore33 define a variável "diálogo" como a 

interação ou a série de interações entre professor 

e aprendizes, voltadas para a construção do co-

nhecimento. Os fatores que influenciam o diálogo 

são o conteúdo programático, os meios de comu-

nicação utilizados, a quantidade de alunos sob a 

responsabilidade dos professores e/ou tutores, 

a frequência da comunicação, a personalidade e 

o emocional dos professores e dos aprendizes. 

Para Moore,33 a distância transacional e o diálogo 

são inversamente proporcionais. Dessa forma, por 

exemplo, a distância transacional entre o professor 

e os aprendizes de um curso com predominância 

do uso de feedbacks automatizados é maior do 

que outro em que os participantes recebem retor-

nos individualizados do professor. 

Na definição de Moore,33 a variável "estrutu-

ra" considera a organização do curso, em relação 

a diferentes aspectos, entre eles, os objetivos de 

aprendizagem, o desenho instrucional, os recursos 

empregados e o conteúdo.33  De acordo com a Teo-

ria da Distância Transacional, quanto mais rígido, 

ou seja, mais estruturado for um programa edu-

cacional, menores serão as interações positivas 

entre professores e alunos e, consequentemente, 

maior a distância transacional entre eles.33 Dessa 

forma, o modelo de design que pode apresentar 

uma maior distância transacional é o design fixo.

De acordo com Terry Anderson,35 na avalia-

ção da distância transacional, deve ser avaliado o 

nível dos seguintes tipos de interações: (1) Intera-

ção aluno-professor que promove a aprendizagem; 

(2) Interação aluno-aluno que promove a aprendi-

zagem (essa interação pode chegar a um nível em 

que o aprendizado é colaborativo ou cooperativo); 

(3) Interação aluno-conteúdo; (4) Interação profes-

sor-conteúdo (envolvimento do docente no desen-

volvimento dos materiais, por exemplo, elaborando 

os objetos de aprendizagem); (5) Interação profes-

sor-professor (e.g., interação entre docentes em 

comunidades físicas e/ou virtuais); (6) Interação 

conteúdo-conteúdo (e.g. interação entre os progra-

mas utilizados em um curso para recuperar infor-

mações, tomar decisões e monitorar os recursos).

Tori36 define três tipos de distância a se-

rem consideradas na avaliação de uma atividade 
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educacional on-line: a distância espacial (separa-

ção geográfica entre professor e alunos), a distân-

cia temporal (realização de atividades síncronas ou 

assíncronas) e a distância interativa (a existência 

de diálogo).

O nível de distância transacional adequado 

depende de como o curso foi concebido, qual o 

contexto, o público alvo, os recursos existentes. 

Peters (p.65)37 considera que a existência de uma 

maior distância transacional pode fazer parte do 

projeto de uma formação, por exemplo, planeja-

da para garantir uma maior autonomia para os 

aprendizes: 

[na EaD], em certos casos, pode inclusive 

ser desejável e intencional uma distância 

transacional grande ou até mesmo extre-

mamente grande, porque ela constitui 

uma premissa importante para o estudo 

autônomo, ao qual se atribui um alto valor 

justamente no ensino a distância.

Moore e Kearsle22 definem a variável "auto-

nomia" na EaD como o grau de controle do estu-

dante sobre os procedimentos de aprendizagem, 

em outras palavras, é o grau de decisão que o 

aprendiz tem sobre os propósitos e as atividades 

do curso, como, por exemplo, a possibilidade de 

escolher os objetivos educacionais, as experiên-

cias de aprendizagem e os métodos de avaliação 

do programa educacional. 

Knowles38  destacou a importância da au-

tonomia dos aprendizes jovens e adultos em um 

mundo em rápida transformação, como o que vi-

vemos. Para o autor, as instituições de ensino 

devem promover o desenvolvimento de indivíduos 

que busquem a aprendizagem durante a vida toda, 

de forma autônoma. Para isso, os aprendizes de-

vem ter habilidades de investigação autodirigida, 

devendo ser capazes de planejar e de avaliar os 

seus processos de aprendizagem:38

[...] os estudantes fazem o diagnóstico 

das próprias necessidades de aprendiza-

gem, de acordo com seus objetivos, iden-

tificando variedade de recursos pedagógi-

cos e planejando estratégias para utilizar 

esses recursos, avaliando a própria apren-

dizagem e tendo sua avaliação validada. 

A aprendizagem autônoma só existe se o es-

tudante tiver um papel ativo no seu processo de 

aprendizagem. Desde a década de 1990, a teoria 

do design instrucional recomenda que o processo 

educativo seja centrado no aluno (aprendiz) e não 

no professor, que não deve ser considerado co-

mo a única fonte de conhecimento.19 McCombs e 

Whisler39 definem Aprendizagem Centrada no Aluno 

(Student Centered Learning) como uma perspecti-

va que integra as características individuais dos 

aprendizes (hereditariedade, experiências, pers-

pectivas, origens, talentos, interesses, capacida-

des e necessidades) com métodos de aprendiza-

gem que estimulem a motivação dos participantes. 

Na Aprendizagem Centrada no Aluno, os apren-

dizes devem perceber a relevância do conteúdo 

para suas vidas, necessidades e interesses, além 

disso, devem adotar uma postura ativa e criativa.39

Um exemplo atual de adoção do princípio da 

autoaprendizagem na EaD on-line são os Cursos 

On-line, Abertos e Massivos (Massive Open Online 

Course - MOOC). Originalmente, os MOOC foram 

projetados para aprendizes não necessariamente 

afiliados à instituições de ensino, porém várias 
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universidades têm adotado esse modelo, incluin-

do aquelas da área da Saúde. Projetos de inter-

câmbio entre cursos de diferentes universidades 

igualmente têm utilizado os MOOC, como o Virtual 

Exchange, modalidade de aprendizagem colabora-

tiva e on-line que promove o contato intercultural 

e a troca de ideias, entre alunos de diferentes 

instituições de ensino superior do mundo. Existem 

diferentes tipos de MOOC, por exemplo, cMOOC, 

xMOOC, pMOOC. 

Os MOOC conectivistas (cMOOC) são de-

senvolvidos segundo os princípios da autonomia, 

diversidade, abertura, interatividade e do conec-

tivismo. Nos cMOOC, o conhecimento é comparti-

lhado entre os participantes por meio da interação 

aprendiz-aprendiz, aprendiz-conteúdo e aprendiz-

-instrutor. Nesse modelo, todos os participantes 

são criadores de conteúdos, contribuindo, por 

exemplo, por meio de postagens em redes so-

ciais e fóruns de discussão. Como propõe o co-

nectivismo,40 os cMOOC proporcionam flexibilidade, 

na qual o aprendiz navega na Internet em busca 

de informações e o professor tem um papel de 

coaprendiz, elaborando metas de acordo com a 

interação com os aprendizes. Com frequência, os 

cMOOC são hospedados em interfaces de mídias 

sociais ou em sistemas de gestão de aprendiza-

gem gratuitos (e.g. Moodle). 

Nos Extended MOOC (xMOOC), o design é 

baseado em caminhos de aprendizagem em pe-

quenos estágios, utilizando principalmente aulas 

gravadas, videoconferências ao vivo e leituras,41 

sendo um modelo muito utilizado por universida-

des para desenvolver cursos e eventos. Com fre-

quência, as avaliações de tarefas são automa-

tizadas. A avaliação de trabalhos dissertativos 

é realizada muitas vezes através da revisão por 

pares, de acordo com rubricas preestabelecidas. 

Cursos da Udacity e da Coursera são exemplos 

de xMOOC.

Os pMOOC (Project-Based MOOC) promovem 

a aprendizagem baseada em problemas ou em 

projetos inovadores, o professor é um facilitador 

da aprendizagem que é do tipo colaborativa. 

Mozhaeva42 sugere que a proliferação de 

MOOC realizados por universidades pode ser ex-

plicada pelos seguintes benefícios trazidos pela 

modalidade: divulgação do nome das instituições 

para um grande número de estudantes e aumento 

do reconhecimento internacional; atração de jo-

vens talentosos para outros cursos que realizam; 

aumento da qualidade dos programas educacio-

nais graças aos feedbacks de um amplo público 

de diferentes regiões do mundo; fornecimento de 

dados para a análise da eficiência de mecanismos 

on-line utilizados para atrair a atenção de estudan-

tes; existência de mecanismos de avaliação do 

progresso dos estudantes; promoção do acesso à 

educação para pessoas com problemas de saúde. 

Uma forma interessante de personalizar a 

aprendizagem é a criação de atividades educati-

vas de acordo com os estilos de aprendizagem, 

facilitada pelas novas tecnologias de comunicação 

e de informação que possibilitam o desenvolvi-

mento de diversos tipos de recursos e de mate-

riais. Há diferentes ferramentas de análise dos 

estilos de aprendizagem, como o Ciclo de Apren-

dizagem de Kolb,43 o Myers-Briggs Type Indicator 

(MBTI) de Myers e McCaulley44 e o modelo de 

Felder-Silverman.45 

O Modelo de Estilos de Aprendizagem 

de Felder e Silverman45 reúne os conceitos 
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presentes no ciclo de Kolb,43 bem como nos ti-

pos psicológicos propostos por Briggs e utilizados 

no Myers-Briggs Type Indicator.44 A partir desses 

referenciais, o Modelo de Felder e Silverman45 

considera as seguintes dimensões: percepção, 

entrada de informações, processamento e en-

tendimento. A dimensão percepção avalia como 

as pessoas percebem o meio externo, podendo 

ser sensorial (percepção mais detalhista, prefe-

re lidar com fatos e dados e, em geral, aprender 

pela experimentação) ou intuitiva (preferência por 

lidar com princípios e teorias, com menor atenção 

aos detalhes). A dimensão “entrada” descreve a 

predileção em relação à recepção, compreensão 

e memorização de informações, que pode ser vi-

sual (preferência pela apresentação de imagens, 

demonstrações) ou verbal (textos escritos, ex-

posições orais). Em relação ao “processamen-

to”, é avaliado o principal processo mental de 

processamento de informações, classificando os 

perfis como ativos (indivíduos mais atraídos pela 

experimentação, pelo aprendizado em grupo) ou 

reflexivos (quando é mais proveitosa a reflexão 

individual). A dimensão “entendimento” categoriza 

a forma de apresentação de novas informações 

que promove maior compreensão: sequencial 

(os indivíduos compreendem mais facilmente se 

as informações são apresentadas de maneira 

encadeada, em uma progressão crescente de 

complexidade) ou global (aprendizes preferem a 

apresentação do fenômeno estudado por inteiro, 

para realizarem suas análises de forma aleató-

ria).45 O modelo não propõe uma caracterização 

absoluta dos indivíduos em determinado estilo 

em cada dimensão, por exemplo, não determina 

que o aprendiz é apenas sensorial ou intuitivo, e 

sim a identificação de diferenças na intensidade 

entre as categorias, gerando sugestões de es-

tratégias para promover o aprendizado. Felder e 

Soloman46 desenvolveram o instrumento Questio-

nário do Índice de Estilos de Aprendizagem, para 

classificar os estudantes nas quatro das dimen-

sões de estilos de aprendizagem definidas por 

Felder e Silverman.45 

Considerando a educação on-line, estudos 

têm desenvolvido mecanismos e ferramentas pa-

ra a detecção automática de estilos de aprendi-

zagem dos aprendizes, utilizando, por exemplo, 

métodos de inteligência artificial. Özpolat e Akar47 

desenvolveram uma ferramenta de detecção dos 

estilos de aprendizagem usando uma estrutura 

de árvore de decisão combinada com o algorit-

mo Naive Bayes (NBTree) e um classificador de 

relevância binária. Nesse método, os aprendizes 

interagem com o AVA que oferece opções de ob-

jetos de aprendizagem. Cha et al.48 desenvolve-

ram um sistema que coleta informações sobre 

a interação de estudantes com o AVA, armazena 

esses dados em uma estrutura de Árvores de 

Decisão, sendo que os estilos de aprendizagem 

são inferidos utilizando-se os Modelos Ocultos 

de Markov. Hasibuan et al.49 criaram um sistema 

de previsão de estilos de aprendizagem baseado 

nos conhecimentos prévios dos aprendizes, atra-

vés de uma rede neural artificial. Zaric et al.50 

desenvolveram um sistema integrado de análise 

de estilos de aprendizagem (ILSA) e de análise e 

de visualização de dados de atividades no siste-

ma de gestão de aprendizagem do Moodle, para 

correlacionar a atividade e o desempenho de um 

usuário com seu estilo de aprendizagem. 
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Acessibilidade dos ambientes virtuais de 
aprendizagem

Finalmente é importante destacar as estra-

tégias tecnológicas da EaD que promovem a inclu-

são de pessoas com deficiências. De acordo com 

levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), cerca de 45,6 milhões de pes-

soas (23,9% da população brasileira) declararam 

ter pelo menos um tipo de deficiência, seja do tipo 

visual, auditiva, motora ou mental/intelectual.51 A 

Lei Brasileira de Inclusão (LBI), Lei no 13.146/15, 

define o conceito de acessibilidade da seguinte 

forma:52

possibilidade e condição de alcance para 

utilização, com segurança e autonomia, 

de espaços, mobiliários, equipamentos 

urbanos, edificações, transportes, infor-

mação e comunicação, inclusive seus sis-

temas e tecnologias, bem como de outros 

serviços e instalações abertos ao público, 

de uso público ou privados de uso coleti-

vo, tanto na zona urbana como na rural, 

por pessoa com deficiência ou com mo-

bilidade reduzida. 

O World Wide Consortium (W3C) é um con-

sórcio internacional firmado entre organizações 

governamentais, empresas e instituições indepen-

dentes, fundado por Tim Berners-Lee, cuja missão 

é desenvolver, por consenso, padrões de alta qua-

lidade para tornar a web “interoperável e acessível 

a todos, independente da tecnologia, software ou 

hardware que o usuário possua”.53 

Os grupos de trabalho do W3C produzem 

as diretrizes WCAG (Web Content Accessibility 

Guidelines), recomendações de acessibilidade para 

a Internet. Em 2012, a Organização Internacional 

para Padronização (ISO) reconheceu as WCAG 

versão 2.0 como padrão internacional para aces-

sibilidade web, publicando-as como ISO/IEC 

40.500:2012. Em 1999, foi lançada a versão 

WCAG 1.0, em 2008, a versão WCAG 2.0 e em 

2018, a WCAG 2.1. Atualmente a WCAG 2.2 está 

sendo discutida.

As recomendações WCAG facilitam a utiliza-

ção da web e dos dispositivos móveis. O W3C re-

comenda a adesão à quatro princípios (Quadro 1) 

para os produtos digitais serem acessíveis para 

pessoas com deficiências, como baixa visão, defi-

ciência visual, deficiência auditiva, perda auditiva, 

dificuldades de aprendizagem, limitações cogni-

tivas, limitação de movimentos, dificuldades de 

fala, fotossensibilidade, entre outras. Além das 

pessoas com deficiências, podem se beneficiar, 

por exemplo, os idosos com pouca familiaridade 

com as tecnologias, pessoas com deficiências 

temporárias, indivíduos que usam uma Internet 

lenta ou que não gostam de digitar em aparelhos 

móveis. 

O nível de acessibilidade de um site pode 

ser estimado por meio de uma análise de confor-

midade com os “Critérios de Sucesso”, definidos 

pela W3C, realizada através de testes automáti-

cos, da inspeção feita por humanos ou de uma 

combinação dos dois métodos. As inconformi-

dades identificadas nessa avaliação podem ser 

corrigidas utilizando-se as recomendações das 

WCAG.
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Considerações finais
As novas tecnologias de informação e de co-

municação provocaram uma revolução, ainda em 

curso, nos diversos campos do conhecimento e 

nas atividades humanas, transformando o compor-

tamento da sociedade. A EaD on-line tem potencial 

para evoluir junto com as novas tecnologias. Nes-

se contexto, o design instrucional é fundamental, 

para aprimorar o planejamento e a avaliação de 

atividades educativas. 

Os modelos de educação massiva, como 

os xMOOC, cujo design é fixo, com baixa intera-

ção professor-aprendiz, são interessantes, pois 

possibilitam que pessoas de diversas partes 

do mundo, com diferentes condições socioe-

conômicas, possam fazer cursos de grandes 

universidades, porém, a EaD não se restringe a 

autoaprendizagem. O professor continua a ter um 

papel fundamental no processo de aprendizagem, 

não devendo ser substituído por tutores ou por 

recursos automatizados, apenas para se criar um 

curso que possa ser disponibilizado para um pú-

blico massivo. Adicionalmente, o desenvolvimento 

de cursos on-line não deve ser motivado somente 

por possíveis reduções de custos (por exemplo, por 

não necessitar da estrutura física de uma escola 

tradicional) e sim pela busca por novas formas 

de promoção da aprendizagem que as tecnolo-

gias podem favorecer, por exemplo, a educação 

personalizada. 

Quadro 1 - Princípios WCAG para a garantia da acessibilidade de materiais disponibilizados 

na Internet, desenvolvidas pelo consórcio W3C-World Wide Web, através do WAI (Iniciativa de 

Acessibilidade na Web), exemplos de problemas de acessibilidade e de soluções.

Princípio WCAG
Exemplos de falta de 
acessibilidade

Exemplo de solução

1º Princípio: Perceptível
A informação e os componentes da 
interface do usuário não podem ser 
“invisíveis” para todos os sentidos 
humanos ou inacessíveis por 
limitações dos equipamentos do 
usuário .

Informações disponibilizadas 
apenas  na forma de imagem 
ou audiovisual.

Adicionar transcrições textuais para 
as imagens  e oferecer a opção de 
audiodescrição em vídeos, para garantir 
o acesso para pessoas com deficiências 
visuais ou que utilizam navegadores textuais 
e que não suportam imagens ou vídeos.

2º Princípio: Operável
O indivíduo deve conseguir operar os 
componentes de interface de usuário 
e a navegação.

A navegação é feita apenas 
através do “mouse” ou exige 
experiência com a tecnologia.

Fornecer a opção de navegação pelo 
teclado.
Disponibilizar conteúdo que ajude o usuário 
a navegar e identificar os conteúdos.
Adicionar um link na parte superior de cada 
página que leve para o conteúdo principal. 

3º Princípio: Compreensível 
As informações (conteúdo) e a 
operação da interface de usuário têm 
de ser compreensíveis.

Texto pode ser ilegível para 
pessoas com deficiências.
Conteúdo  especializado. 

Tornar o texto legível (e.g. utilizar contraste 
que facilite a leitura).
Oferecer conteúdo complementar para 
facilitar a compreensão.

4º Princípio: Robusto 
O conteúdo deve ser acessível, 
de forma confiável, mesmo com 
mudanças nas tecnologias, incluindo 
as assistivas.

Códigos usados na página 
geram ambiguidades.
Dificuldade de acessar 
páginas web ao utilizar 
navegadores antigos.

Validar as páginas web, maximizar a 
compatibilidade com antigas e novas 
tecnologias. 

Fonte: Adaptado de W3C;53 Santana et al.,54 Brasil.55
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O desenvolvimento tecnológico tem sido tão 

rápido e radical que o futuro deverá ser algo ainda 

não imaginado e a forma de buscar por conhe-

cimentos pode modificar totalmente, porém, na 

atualidade, a EaD on-line já oferece ferramentas 

e recursos interessantes para a criação de cursos 

que atendem as necessidades dos diferentes per-

fis de aprendizagem.

Declaração de conflito de interesses

A autora declara não haver conflitos de inte-

resse, em relação ao presente estudo.
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